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			Prefácio

			Quando Deus fez o homem, deu a ele tudo o que era necessário para viver eternamente. No entanto, nenhum ser deve viver só, então Deus vendo o homem solitário, sendo o único de sua espécie, em sua infinita sabedoria, o fez dormir e de sua costela criou a mulher, “carne de sua carne”. Agora juntos poderiam viver eternamente.

			Sami e Demir vivem em mundos diferentes, em que o bem e o mal estão lado a lado, e que uma simples mulher terá que mostrar a um homem em tão pouco tempo que a vida é mais que violência e guerra por territórios. Em que num momento de compaixão da morte, a vida de duas pessoas se unem com o propósito de pagar uma dívida de sangue.

			 — Esse rapaz só conheceu trapaças, violência e morte. Queremos que você mostre a ele que existe outro tipo de vida além disso. Escute, Sami – disse o homem loiro colocando o braço em seu ombro. –, você terá trinta dias para mostrar a ele uma vida diferente da que ele conhece.

			“Ele precisa saber o que é a vida do outro lado. Você fará com que os trinta dias se tornem especiais para ele e, ao final desse tempo, você deverá deixá-lo ir. Se dentro de cinco dias ele não voltar por conta própria, você morre! ”

			Será que em trinta dias ela conseguirá mostrar a ele que a vida é mais simples quando não temos que lutar para viver, e sim lutar para manter viva as pessoas que amamos?

		


		
			Capítulo 1

			O tempo estava curto para arrumar o que precisava para a viagem. Sami estava às pressas, tentando terminar tudo, mas sua amiga Justine não colaborava, fazendo perguntas infinitas.

			— Você vai precisar de ajuda! Sozinha você não dará conta!

			— Eu sei que o tempo é curto – disse Sami, tentando achar seu par de tênis debaixo da cama. –, mas não tenho mais dinheiro. Tudo o que eu tinha, já investi nesse projeto. Além do mais, não falta tanto assim, tenho só que terminar a pintura e o paisagismo.

			— Sério, você acha mesmo que sozinha vai terminar tudo em menos de duas semanas?

			— Justine! – Sami fechou sua mochila, parou por um momento e disse já irritada. – Fica calma, eu vou conseguir. Vai dar tudo certo. O Ethan depende de mim e eu não vou decepcioná-lo. Agora me deseje sorte.

			— Desculpe, amiga, eu só estou com raiva de mim mesma por não poder te ajudar. Eu tinha que quebrar a perna justamente quando você mais precisa de mim. Só tô me culpando.

			— Deixa disso. Torce por mim, ok? É só o que preciso. Ih! O táxi chegou! – Deu um abraço forte na amiga, saindo logo em seguida. Para Justine, Sami era muito ingênua e otimista demais, e isso a deixava preocupada.

			Sami entrou correndo no táxi, pedindo para levá-la até a oficina onde seu carro estava para revisão. Os últimos dias foram bem difíceis para ela. Largou o emprego, pegou todo o dinheiro e embarcou no sonho junto com sua irmã de reformar sua casa de infância e transformá-la em uma pousada.

			Sami sempre achou mágico o lugar onde sua casa ficava. Ficava à beira de um lago lindo, rodeado de uma natureza perfeita, quase intacta. Quando crianças, sempre quiseram sair de lá, mas agora a vontade de voltar era imensa. Era como se um vazio que estava nelas desde que saíram de sua casa sumisse quando decidiram montar a pousada. Foi como um sol da manhã quentinho tocando sua pele, nascendo em seus corações.

			Claire, sua irmã, era uma mulher extraordinária. Tinha força, alegria e nunca se deixava abalar por qualquer coisa, viveu uma vida feliz. E ainda tinha seu Ethan, que preenchia sua vida com uma alegria infinita. Mas nem tudo é sempre lindo na vida de alguém…

			Sua irmã foi na frente para iniciar a reforma da casa enquanto Sami ficou para terminar de arrumar dinheiro e se desligar da empresa onde trabalhava como arquiteta. Quando voltou para juntas terminarem de comprar tudo o que ainda faltava, um carro ultrapassou o sinal vermelho e a atropelou, levando a vida dela. Depois do acontecido, Sami chegou a desistir da pousada, não via mais sentido continuar o projeto, até que achou um papel escrito com a letra dela, descrevendo tudo o que tinha terminado e o que ainda faltava fazer na pousada, com uma última observação que a encheu de alegria :Nosso sonho, minha irmã. Com vários corações e imagens malfeitas da casa, e este era o motivo que a fez largar tudo e continuar o sonho delas.

			O táxi chegou na oficina, então pegou seu carro e foi abastecer. O posto estava cheio, tinha um Land Rover todo preto à sua frente, com os vidros todos escuros, parecendo ser de alguém que não queria ser visto de maneira nenhuma. Ficou esperando ser a próxima quando viu um homem ao telefone saindo de dentro da loja de conveniência do posto. Era um homem muito bonito, usava um terno preto de um corte impecável, e tinha uma barba rala bem desenhada em um rosto marcante, com seu cabelo preso num coque. Alto e forte, não tinha como não notá-lo, a sua presença era única.

			Sami balançou a cabeça, abanando a mão na frente do rosto para tirá-la da hipnose em que se encontrava. Esse não era o momento para se deixar encantar por um estranho. Então desceu do carro para respirar um pouco o ar da manhã, até que viu outro carro passar pela rua.

			Todos os acontecimentos a partir daí se desenrolaram como em câmera lenta. O vidro do passageiro abaixou e uma arma surgiu, apontada para o estranho bonito. Ela olhou para o lado e o viu ainda ao telefone, distraído, e sem pensar duas vezes, correu, se jogando na frente dele, levando o tiro nas costas. Ambos caíram no chão, onde ela viu o mesmo homem que salvou sacar uma arma e devolver os tiros junto com outros dois homens que surgiram para ajudá-lo. Sua cabeça começou a ficar cansada, uma escuridão começou a surgir nela, uma paz a tomou por inteira. Não sentia dor, nada.

			s

			O ar parecia mais puro, silencioso, como se tudo à sua volta tivesse parado.

			— Levanta! – Sami abriu os olhos e viu um homem parado olhando para ela.

			— O que aconteceu?

			Ela olhou em volta e não viu nada, era como uma tela em branco, sem nada ao redor. Havia somente esse homem loiro, vestindo um terno branco e com olhos serenos olhando para ela.

			— Você morreu.

			— O quê?

			— Isso mesmo, você morreu.

			— Eu não posso ter morrido!

			— Então, por que pulou na frente de uma bala? Podia ter se escondido e o deixado morrer. Confesso que achei que era ele a quem eu vinha buscar. Mas você o salvou, assim, fazer o que, né? Vamos!

			— Eu não posso morrer! Por favor, eu não posso! Ethan já perdeu tanto, não pode me perder também. Por favor, eu te imploro. Faço qualquer coisa ‒ implorou Sami, desesperada.

			— Regras são regras, morreu tem que ir. Eu não posso fazer nada... – o homem loiro ficou em silêncio de repente, paralisado.

			— Você está bem? – perguntou ela, vendo que ele estava parado sem se mexer, não piscava, parecia estar em transe com algo.

			— Mudança de planos – disse, a assustando, ao voltar a se mexer. – Você vai viver.

			— Sério? – Sami correu e o abraçou. – Obrigada!

			— Não fique tão feliz, não será de graça.

			— Como assim?

			Logo em seguida, a imagem dela no chão, nos braços do homem que salvou surgiu. Ela estava se vendo morta.

			— Você terá que salvá-lo.

			— Só que eu já fiz isso! Eu morri por ele!

			— Sim, mas agora terá que salvá-lo ainda mais. Esse rapaz só conheceu trapaças, violência e morte. Por isso queremos que você mostre a ele que existe outro tipo de vida além dessa. Escute, Sami – disse o homem loiro, colocando o braço em seu ombro –, você terá trinta dias para mostrar a ele uma vida diferente da que ele conhece. Ele precisa saber o que é a vida do outro lado. Você fará com que os trinta dias se tornem especiais para ele e, ao final desse tempo, você deverá deixá-lo ir, e se dentro de cinco dias depois ele não voltar por conta própria, você morre.

			Sami ficou olhando para o loiro magricela que falava com ela. Era branco como um papel quase um albino. Contudo, parecia estar falando sério. Olhou novamente para a cena congelada dela morta nos braços do homem que salvou.

			— E se eu não conseguir? Ele não parece ser uma pessoa que queira mudar. Você vai me ajudar?

			— Não, e quando você acordar, nem lembrará da nossa conversa.

			— Como vou saber o que fazer?

			— Ah, você vai! – respondeu com um sorriso enigmático. – Não se esqueça, você tem trinta dias e mais cinco dias para se salvar.

			— Espere...

			Sami soltou o ar de seus pulmões com uma força de vida sem igual, abrindo seus olhos azuis e vendo o rosto do homem à sua frente. Sorriu para ele e desmaiou.

			s

			O som de vozes a fez acordar, parecia que alguém estava bravo. Olhou para os lados e não viu ninguém, a conversa vinha do outro cômodo.

			— Você tem que sumir por um tempo. Eles estão te caçando. Seria melhor você sair da cidade por um tempo, só até resolvemos tudo.

			— Eu não vou me esconder. Eles que venham, estaremos preparados. Agora saia.

			O homem até tentou argumentar mais, mas o outro não quis ouvir e logo em seguida a porta bateu.

			Sami tentou se sentar na cama, mas uma dor nas costas a fez gemer.

			— Melhor ficar deitada – alguém disse e viu que um homem estava parado a poucos metros dela. Era o homem do posto de gasolina.

			— Há quanto tempo estou aqui?

			— Quase um dia.

			— Um dia?! Tenho que ir! – Tentou sair da cama, mas sentiu uma dor muito forte nas costas.

			— Deite-se, você não vai a lugar nenhum.

			— Eu tenho que ir! – falou brava. – Não sou obrigada a ficar aqui.

			Sami ficou em pé com dificuldade quando viu que estava vestindo apenas uma camisa branca.

			— Por que tô com só essa camisa? Cadê as minhas roupas?

			— Sua roupa precisou ser retirada por conta do sangue.

			— Quem tirou? – perguntou, arregalando os olhos.

			— A enfermeira.

			— Tá...! E a minha mochila? – Ele nada respondeu. – Deve ter ficado no carro – deduziu Sami, passando a mão pela cabeça e se sentando na cama novamente. – Você teria uma roupa para me emprestar?

			— Qual é o seu nome?

			— Me desculpe, nem me apresentei. Sami.

			— Sami, prazer te conhecer, sou Demir. Obrigado por salvar a minha vida.

			— Espero que tenha valido a pena.

			— Por que diz isso?

			— Você não é um dos mocinhos da história, não é?

			Demir ficou olhando a mulher à sua frente. Os cabelos castanhos longos moldavam seu rosto de pele clara, e seus olhos eram azuis como um dia de céu sem nuvens, era de uma beleza natural.

			— Não.

			— Que pena. Você seria um ótimo mocinho. Então pode me arrumar umas roupas? Tenho que ir embora.

			— Você levou um tiro nas costas, só que de alguma forma sobreviveu. Isso por si só já foi um milagre. Não é bom se mexer.

			— Foi grave?

			— Não, mas foi quase. Precisa se recuperar.

			— Demir, não é? Agradeço sua preocupação, mas tenho uma pessoa que depende da minha chegada a esse compromisso, do qual estou muito atrasada, por sinal.

			— Tudo bem, vou pedir a um dos meus homens para levá-la onde quiser. Estou em dívida com você. Se um dia precisar de algo, é só me falar. Não gosto de dever favores para ninguém.

			Sami sentiu um calor no peito, uma sensação de falta de ar, como se essas palavras fossem algo que ela precisava ouvir.

			— Como disse?

			— O quê?

			— Dívida?

			— Sou um homem de palavra, estou em dívida de sangue com você. O que precisar, eu consigo.

			— Qualquer coisa? – perguntou, lançando um olhar significativo, acompanhado de um sorriso de lado

			— Sim…

			— Acho que você não vai gostar do que eu quero.

			— E o que seria? Posso conseguir tudo o que quiser.

			Sami apenas sorriu novamente.

			— Eu quero trinta dias de sua vida.

			s

		


		
			Capítulo 2

			Quando disse a Sami que estava em dívida com ela, não imaginou que ela pediria algo tão absurdo, mas agora lá estava ele, dirigindo uma SUV em direção a sabe-se lá onde.

			— Você disse qualquer coisa – insistiu a garota, com um sorriso petulante.

			— Como assim trinta dias da minha vida?

			— Preciso de alguém para me ajudar com algo, se quiser pagar por ter salvado sua vida, esse é meu preço.

			— Eu ainda não entendi direito, o que você quer?

			— Durante trinta dias você vai fazer o que eu mandar, e é isso. Mas se não quiser cumprir sua palavra, tudo bem. Afinal, são somente palavras ao vento.

			— Minhas palavras não são ao vento. Se precisar de ajuda com algo que eu possa enviar pessoas para te ajudar ou se precisar de dinheiro, sem problema nenhum.

			— A dívida é sua e não deles. E não me entenda mal, mas não quero seu dinheiro ‒ disse Sami, encerrando a discussão.

			Demir respirou fundo, viu que ela estava mesmo decidida. A garota podia ser pequena, mas era bem atrevida. Podia ver que ela não mudaria de ideia, e com isso viu uma oportunidade de realmente se afastar por um tempo dos seus inimigos.

			— Pois bem. Durante esse tempo farei o que quiser. Após esse tempo, minha dívida estará paga.

			— Ok, agora troque de roupa e vista algo mais esportivo.

			Ele obedeceu, a contragosto, e voltou vestindo uma calça jeans e uma camiseta.

			— Bom, tem mais roupas assim? – Ele assentiu. – Vem, vou te ajudar. ‒ Caminhou com ele até seu closet enorme, se assustando com tantas roupas e sapatos.

			Pensou no seu minúsculo guarda-roupa que só tinha o básico para o trabalho e passeio. Sorriu consigo mesma vendo o quanto eram diferentes. Pegou uma mochila que estava em um canto e colocou mais algumas calças jeans e camisetas.

			 — Coloque coisas pessoais suas na mochila. Você tem algo que me sirva?

			Ele mostrou em um canto umas roupas de moletom dele, que usava para malhar. Sami abriu uma porta do armário para não ser vista por ele e vestiu com dificuldade um conjunto de moletom. Entretanto, isso não o impediu de tentar espiá-la, rindo de si mesmo por se ver como um adolescente no colegial tentando ver os peitos de uma garota.

			— Diga aos seus homens que vai se ausentar por um tempo. Diga o que for melhor, só não fale para onde vai e com quem.

			— E aonde vou?

			Seu sorriso meigo e travesso se tornou decisivo para ele naquele momento. E agora ele estava ali dirigindo para um lugar desconhecido.

			— Para onde vamos afinal?

			— Vamos para minha cidade natal, Luz Clara. Estamos reformando minha velha casa para montar uma pousada.

			— Uma pousada?

			— Sim, eu e minha irmã gastamos quase todas as nossas economias para transformar nossa casa de infância em uma pousada. Ela fica à beira de um lago, com um pequeno ancoradouro para barcos de pesca para os trabalhadores e caíques para os aventureiros. Estávamos quase terminando quando ela morreu – pausou, olhando para fora da janela. – Eu ainda não tinha conseguido ir para ver como estava, pois precisávamos de dinheiro e, como eu tinha que terminar alguns projetos, deixei ela para acompanhar a reforma. Até que... ela veio para terminarmos de escolher os móveis juntas, até que um motorista ultrapassou o sinal vermelho.

			Sami ficou em silêncio, estranhando como se abriu tão fácil com um estranho que acabara de conhecer.

			— Sinto muito por sua irmã

			— Eu pensei em desistir e continuar minha vida de onde parei, mas esse era o nosso sonho, então larguei tudo o que me prendia aqui.

			— Por que não me pediu dinheiro, ao invés de trinta dias da minha vida? ‒ perguntou Demir, exasperado.

			— Não quero que se ofenda Demir, mas seu dinheiro não me interessa em nada. Tudo o que eu quero é sua ajuda na reforma. Preciso de seus braços e força para que eu termine tudo em quinze dias.

			— Quinze dias?

			— Na verdade, quatorze agora. Minha irmã já tinha anunciado a pousada para uma agência de turismo de um amigo dela, com isso, já temos reservas para os próximos sessenta dias. Por isso meu desespero em ir logo para terminar. Não sei realmente como está tudo por lá ‒ Samir explicou.

			— Entendo, bom, para sua sorte, sou bom com trabalho braçal.

			— Que bom!

			— Onde fica esse lugar?

			— Você trouxe alguma arma?

			— Não.... Mas devia ter trazido.

			— Celular?

			— Sim.

			— Posso ver? – Ele lhe entregou, então Sami sorriu novamente para ele, com aquele sorriso travesso dela, e jogou seu celular pela janela.

			— Por que você fez isso?

			— Não quero distrações durante esses trinta dias.

			Demir olhou furioso para a garota atrevida que arremessou seu celular pela janela. Ele só conseguia pensar em um monte de perigo que poderia acontecer nesse meio tempo, em como entrar em contato com seus homens, caso precisasse e em como se proteger de seus inimigos. A única vantagem era que ninguém a conhecia, e o lugar para onde estava indo era desconhecido até por ele. Dirigiu por horas, até chegarem ao local, que parecia ser a pousada, porém, como já estava escuro, não deu para ver muito.

			— Estou exausta…‒ Samir sentia muita dor na ferida, mas não queria mostrar a ele o quanto sofria. – Vamos entrar.

			Sami abriu a porta, e o lugar estava sem energia. Se não fosse pela luz da lua que passava pelas janelas, teriam tropeçado em tudo. Subiram a escada até acharem os quartos, mas somente um tinha um colchão no chão e mais nada. Demir jogou as mochilas pelo chão mesmo e caiu com tudo nele.

			— Finalmente vou descansar.

			— E onde vou deitar? – Ele olhou para ela, sorrindo zombeteiro, e rolou para o lado. – Tem bastante espaço para nós dois aqui.

			— Você não acha que vamos dormir juntos, né?

			— Por mim tanto faz, eu vou dormir e, além do mais, você não faz o meu tipo, então nem precisa se preocupar porque não irei agarrá-la durante a noite.

			— Sério? – respondeu sarcasticamente Sami, aceitando sua provocação. – Se é assim, chega pra lá! – Sentou com dificuldade, gemendo de dor.

			— Está doendo? – perguntou Demir, preocupado.

			— Um pouco. É que a viagem foi mais longa do que eu imaginava. Mas agora vou descansar e amanhã logo cedo começaremos nosso trabalho.

			s

			Sami estava olhando o lago, em que havia um pôr do sol, que era uma obra de arte ao ar livre. Sentiu seu coração tão leve. Aquele lugar a fazia se sentir em paz, como se todo o resto do mundo não importasse. Olhou para a pousada e viu Demir segurando um saco de adubo nos ombros, sorrindo para ela. A imagem começou a desbotar, e então acordou. Percebeu que estava deitada abraçada ao peito do homem que veio para ajudá-la na reforma.

			— Bom dia, bela adormecida!

			— Bom dia, desculpe por ultrapassar o espaço – disse se afastando um pouco.

			— É a primeira vez que acordo com uma mulher ao meu lado. 

			— Você é gay?

			— Não! Só não gosto de ninguém na minha cama quando acordo.

			— Me sinto honrada então. Pode me ajudar a me levantar?

			Demir se levantou e logo depois a pegou pelo braço, ajudando-a e a fazendo ficar bem perto. Seus rostos estavam bem próximos, dava até para ver seus olhos azuis e seus lábios rosados que tinham o formato perfeito para serem beijados.

			— Vamos ver o que nos espera – disse Sami, sentindo seu rosto ficar vermelho. Que loucura era essa que estava fazendo? O que estava querendo com isso? Ainda não acreditava no que estava fazendo, convidar um estranho para ajudá-la a terminar a reforma, mesmo sabendo que o sujeito é um bandido.

			O que há de errado comigo? Não sabia ao certo o que ele fazia para viver, que negócios escusos tinha. Mas pela ação dele ao rebater o ataque e a forma como os homens o obedeciam, podia ver que ele não era um simples “bandidinho”. Mas por que seu coração gritava para confiar nele? Por que se sentia segura ao seu lado? Era como se soubesse que ele precisava dela, mas não sabia explicar por quê.

			Juntos foram para fora, sendo surpreendidos por uma explosão de claridade, cores e sons da natureza. A visão era de um lugar muito mágico. Sami o pegou pela mão e o conduziu até o ancoradouro, onde se podia ver o lago e toda sua extensão repleta de uma natureza quase intocada.

			— Quando crianças, nadávamos muito nesse lago. Passávamos mais tempo na água do que na terra. Mas quando começamos a crescer, tudo o que queríamos era ir embora e descobrir o mundo lá fora. Quem imaginaria que eu voltaria para ficar de vez?!

			— O que você fazia na grande metrópole?

			— Era arquiteta. – Ele a olhou com espanto. – O quê? 

			— Você que é arquiteta e era sua irmã que estava aqui fazendo todo o trabalho?

			— É, verdade. É que eu não tinha muita escolha. Tinha projetos para serem entregues, e minha irmã não se importou em fazer tudo. Claro que eu enviava minhas orientações pelo Face Time constantemente. Isso quando a internet pegava aqui.

			— Realmente é um lugar muito bonito – disse olhando para trás, vendo a casa. Era feita de tijolinhos e madeira escura, dividida em duas partes. Os quartos ficavam na parte superior, com janelões de correr de vidro que se abriam para uma sacada coberta enquanto na parte de baixo ficava a cozinha e um living com paredes de vidro que dava uma iluminação natural a todo o ambiente. 

			Na frente da casa havia duas portas de correr francesas, com uma linda varanda onde se encontrava com um pequeno caminho de tocos de madeiras que levava até um deque na área externa, coberta de trepadeiras.

			— Quantos quartos tem essa casa?

			— Para os hóspedes, seis, mas para mim, são sete. Tentei aproveitar todos os espaços para fazer quartos confortáveis ‒ respondeu Sami.

			— Você fez um ótimo projeto.

			— Obrigada – disse sorrindo, sem jeito. – Agora vou até a cidade para comprar algo para comermos.

			— Vou ficar aqui sozinho?

			— Você sabe se cuidar – respondeu, não perdendo a oportunidade de alfinetá-lo.

			— Não tem medo de que eu vá embora?

			— Não. Você está preso à sua palavra, e não a mim.

			— Tira esse sorriso da cara – disse, ficando irritado com o sorriso sempre impertinente dela.

			— Calma aí, meu gângster! O que você tem é fome. Não vou demorar, enquanto isso, dá uma olhada por aí e descobre por que estamos sem luz ‒ disse Sami, e logo foi embora.

			Demir acabou fazendo realmente o que ela sugeriu. Foi até a cozinha para procurar a caixa de energia e a encontrou na dispensa. Viu que na realidade os disjuntores estavam somente desligados, assim ligou todos. Logo depois, foi dar uma volta pela redondeza.

			Sempre se achou um homem que já tinha visto de tudo nessa vida, já que sempre viajou pelo mundo. No ramo dele, viajar era algo que ele tinha que fazer muito. Praticamente conhecia o mundo e todas as suas maravilhas e, no entanto, nunca tinha estado em um lugar como aquele.

			A pousada ficava num lugar bem afastado da cidade, assim tornava a natureza muito perfeita, realmente intocada. A luz do sol ultrapassava as folhas das árvores em sintonia com o vento. Resolveu caminhar um pouco mais e se surpreendeu com o que viu, uma cachoeira, não conseguiu ver de muito perto, mas só o que viu, já o deixou maravilhado. O topo da água parecia brotar de dentro da montanha, que descia como um véu de noiva, teve até que segurar a respiração. Era extraordinária. Pensou em ir até ela, mas viu que era melhor não, pois não sabia ao certo a distância e podia se perder, entretanto com certeza faria ela o levar.

			s

			Sami voltou com o café da manhã, e ficou feliz quando viu que tinha luz. Pegou tudo o que trouxe e colocou na mesa improvisada, onde logo seu convidado se sentou, lançando um olhar de curiosidade, chegando a arquear uma das sobrancelhas ao ver o que tinha trazido.

			— O que foi? – perguntou Sami ao perceber que seu olhar era de reprovação.

			— Nada, é só que não tem nada saudável aí – disse olhando para o pão, presunto, muçarela e para o suco de laranja.

			— Nada saudável? – Olhou para o pão enorme em suas mãos. – É, verdade! Bom, então não coma! – disse, se sentando num banco. – Não como nada desde ontem e para o dia que vamos ter, precisamos de toda energia que pudermos. Mas faça como quiser – disse dando de ombros.

			Ele olhou, coçou a barba de lado e viu que ela estava certa, eles não comeram nada desde ontem e tinha muita fome. Engoliu o orgulho e começou a comer com uma fome exagerada.

			— Está uma delícia, não?

			— Verdade. Estava faminto – falou Demir, dando uma bela mordida no lanche.

			Sami começou a rir, vendo-o comer com tanta satisfação, e ele logo começou também a rir ao vê-la rindo dele. Com isso, o café da manhã acabou sendo divertido, e Demir contou que não se lembrava da última vez que comeu pão. Riram muito, depois juntaram tudo e colocaram as sobras na geladeira.

			— O que vamos fazer agora?

			— Vamos começar pintando a parte superior. Semana que vem chegam os móveis, eletrodomésticos, paisagismo e todo o equipamento marítimo. Então temos somente essa semana para terminar a pintura. Ah! Semana que vem também, a nossa cozinheira e os demais funcionários. Mas por enquanto somos somente eu e você para cozinhar. Mais tarde vou à cidade para fazer compras. Se quiser, podemos ir juntos, assim você escolhe coisas saudáveis – terminou, o provocando com seu sorriso.

			— Para de sorrir assim!

			— Assim como?

			— Assim, zombeteiramente.

			— Não tô não! – Ele lançou aquele olhar que a fez parar de sorrir logo em seguida ao ver que ele estava certo.

			— Vamos começar.

			Pegaram tintas, rolos, baldes e tudo o que era necessário para iniciar a atividade. Demir tentava não deixá-la cansada, mas era impossível, porque Sami estava muito preocupada em terminar tudo. Começaram a pintar pelo quarto deles, já que não queriam dormir com cheiro de tinta fresca. Sami colocou uma música suave para descontrair.

			— Gosta de música instrumental? Interessante!

			— Por quê? Gosto do som do violino ou do piano. Me relaxa. Não gosta?

			— Adoro. É que normalmente mulheres novas como você gostam de música mais agitada.

			— Não sou como as outras mulheres. Eu sou Sami e temos quase a mesma idade, sabe? – disse sorrindo.

			— Tá fazendo de novo.

			— Desculpe! – disse ficando séria rapidamente.

			— Deixa pra lá. Até gosto. – Olhou para ela sorrindo. – Um pouco.

			— Mas eu gosto também de música agitada, só que pra dançar.

			— Ah, então você gosta de dançar.

			— Sim, muito. Mas você nunca vai me ver dançando.

			— Não entendi.

			— Meu pai era muito sábio. Ele dizia que para sermos profissionais, não devemos deixar que os outros se percam em memórias de como nos veem em algum momento de descontração de nossa vida, e sim pela memória de bom profissional que éramos. De termos caráter e sermos justos – ela completou, e Demir a fitou curioso. – Não deixo que me vejam dançando, porque não quero que confundam a minha vida profissional com a minha vida particular.

			— Mas uma dança com um bom parceiro não vai manchar sua reputação.

			— Essa dança não, já a que eu danço, provavelmente iria.

			— Que dança? – Sua curiosidade aumentou ainda mais.

			— Não te interessa – disse, lançando novamente seu sorriso provocador.

			O tempo passou tão rápido que eles nem viram. Entre rir um do outro, com ela sem saber direito o que estava fazendo, ou ele tentando descobrir que dança era aquela que ela estava escondendo, mas no fim terminaram o quarto.

			— Levamos quase um dia para pintar um quarto e o corredor. Será que vamos dar conta?

			— Vamos sim, é porque hoje nós estamos muito distraídos conversando. Amanhã nos empenhamos mais e sem distrações.

			— Duvido que não tenhamos distrações com o Ethan aqui conosco. Ele chega amanhã.

			Ele nada respondeu, no entanto já sentia uma birra pelo rapaz que logo chegaria.

			Espero que pelo menos saiba pintar!

			— Vamos para o mercado ‒ Sami ordenou, sem notar a mudança de semblante de Demir.

			s
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